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Resumo

O presente trabalho visou utilizar o amido isolado a partir do resíduo da extração do corante
de urucum na produção de filmes biodegradáveis. Os filmes foram produzidos por  casting
utilizando  diferentes  temperaturas  de  aquecimento  (65°C,  75°C e  85°C)  durante  2,5  h  e
adicionando 35 g de glicerol/100 g amido como plastificante. Os filmes foram caracterizados
em  função  da  solubilidade,  umidade,  permeabilidade  ao  vapor  de  água  e  propriedades
mecânicas, sendo pouco solúveis, pouco permeáveis ao vapor de água e flexíveis, além de
serem considerados bioativos por apresentar atividade antioxidante.

Palavras Chave: filme; amido; urucum.

INTRODUÇÃO

A tecnologia  de filmes  e  coberturas  produzidas  a  partir  de  fontes  renováveis  vem
ganhando destaque devido à possibilidade que oferecem em diminuir o uso de embalagens
sintéticas  que  são  usadas  tanto  no  tratamento  pós-colheita  de  vegetais,  como  no
armazenamento de diversos produtos alimentícios (HABIBI et al., 2010; PENG et al., 2011).
Assim, o aproveitamento de resíduos agroindustriais  para ser usado como matérias-primas
para o desenvolvimento de filmes e coberturas pode ser uma alternativa para oferecer um
produto competitivo ao mercado de embalagens (MANIGLIA et al., 2015). 
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Atualmente,  há um interesse no desenvolvimento  de materiais  bioativos  a  base de
amido,  isso  porque  a  utilização  deste  polímero  em  matrizes  de  termoplásticos  tem-se
mostrado  uma  alternativa  viável  para  a  obtenção  de  um  material  mais  facilmente
biodegradável (SOUZA e ANDRADE, 2000).

METODOLOGIA

Os filmes foram produzidos por casting a partir de uma suspensão de amido 5% (p/p)
em água deionizada e homogeneizada, utilizando agitador magnético por um tempo de 2,5 h.
Três  temperaturas  de  aquecimento  foram  testadas:  65°C,  75°C  e  85°C.  Nos  últimos  15
minutos  de aquecimento  com agitação,  o plastificante  glicerol  (35 g/100 g de amido)  foi
adicionado. As soluções filmogênicas foram adicionadas em placas de acrílico mantendo a
gramatura  de 0,15 g/m2 e  foi  iniciado o período de secagem durante  9 h em estufa com
circulação forçada a 35°C. Os filmes secos foram acondicionados em atmosfera a 58% UR
(solução  saturada  de  NaBr)  e,  posteriormente,  caracterizados  de  acordo  com  a  umidade
(ASTM, 1994),  solubilidade  (GONTARD  et  al.,  1992),  permeabilidade  ao  vapor  de  água
(ASTM, 1989) e propriedades mecânicas (ASTM, 1995). Determinou-se, ainda, a capacidade
antioxidante pelo método ABTS seguindo a metodologia de RUFINO et al., 2007.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os filmes elaborados a 65°C por 2,5 h não formaram uma matriz homogênea, uma vez
que o resultado foi uma estrutura quebradiça e difícil de ser removida da placa. A 75°C, os
filmes apresentaram-se quebradiços e com a presença de aglomerados na matriz filmogênica,
sendo difíceis de serem caracterizados. Por último, a 85ºC, observou-se a formação de uma
matriz filmogênica com maior elasticidade, homogênea e que se soltou facilmente da placa de
acrílico, sendo possível caracterizá-los. Nesta condição, o filme apresentou baixa umidade e
pouca rigidez, mas mostrou-se consideravelmente elástico (apresentando uma elongação em
torno de 28%). Em relação à permeabilidade ao vapor de água, valores indicaram que este
filme  foi  pouco  permeável  e,  portanto,  formou-se  uma  boa  barreira  física  em  relação  à
permeação do vapor de água.  O filme também apresentou uma solubilidade relativamente
baixa (em torno de 40%), indicando forte interação entre os polímeros presentes no amido de
urucum, dificultando o contato com a água. Por último, comprovou-se, ainda, presença de
atividade antioxidante nas propriedades dos filmes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O amido obtido a partir do resíduo da extração de corante de urucum tem potencial de
uso para formação de filmes biodegradáveis. A temperatura de aquecimento é uma variável
significativa  a  ser  considerada  na  produção  destes  filmes,  pois  altas  temperaturas  (85ºC)
favoreceram  o  processo  de  gelatinização  do  amido  de  urucum  e  a  formação  da  rede
polimérica  da  matriz  filmogênica.  Os  filmes  de  amido  de  urucum foram pouco solúveis,
pouco permeáveis ao vapor de água e flexíveis, e podem ser considerados filmes bioativos por
apresentar atividade antioxidante.  
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